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dar origem a outras em sentido contrario, e 8lJll'TlllalDSUA
ê por isso que dasregiõesarcticas descem, por ESTUDOS PARCIAES
um e outro lado dá Groenlandia, as que se O T180URlO t'-""ra '7A;;A �a"d d b '('.

t _I. d T NA'
""".. • "V!MI \71' •• B, 0-1 rast elros;

rUn am na wa.ur. a erra- ova, e vem en- frt!Jllit!8. doa franeezas Ji'regoUvogel dos alletnães'
contrar o cGulf-stream,. em sua sabida do fngatB.birtl d()8 fogle�ea. _.pet\eoce a ordem d�
golfo do Mexico. Steganopodea cujo� dedos são reunldoe por uma

.

No hemispherio aystral, a corrente nas- me�brana: ai tRmllla dos Ttl�h'ypetidofs, que tem

cida nas regiões antareticas segue o rumo de
o \00 rapido, do geD�ro tacb� petes.

.

d
•

Ha aquí tres espectes d'estas aves. Já ttvemoa
su oeste a nordeste, e, ao chegar a costa oeeaslão de dar uma noticia acerca de SU88 dimen-

Não é s6 a massa atmospheríea que da Africa, reune-se á equatorial, já menei&- i6eS, ruAo porque pa888remos em silencio sobre

envolve o nosso globo e nelle mantém a nada e..te ponto, Por sobre ° Anhnto-mirim. p�iram ás

vida sob as mais variadas íormes, que é No oceano Pacifico, as correntes cquste-
vezes mUitas f1ezenas d'esafts eoormes volateis. Ele­

sujeita a correntes produzidas pelas differen- naes dirigem-se da. America para a Asia. �am-se as aJtur�8 com ° seu võo sereno, desere-
. U

vendo grandes elreúlos, Umas são pretas com o

ças de t.em�raturll entre as zonas. .;laclaes m d� seus r�mos 'ae quebrar-se contN '" papo nil� vermelho; nutras tambem negras com o

e a equlnoxial; tambem a massa liquida que Austraha e as Ilhas da Sonda; emquanto o ventre, regilo epfgR8ttica e pescoço brancos. tendo

se estende por sobre os trez quartos da su- utro, ao norte. do eqtador, dirige-se para 8 todaa ellaa peORiW mseiRs,frouxas corno '" de gallo,

eperficie terrestre, é influenciada pelas mes- China, onde acaba .fundmdo.se com a nflA cobertura das azas. BAo cor de vinbo com re-

.

di 1W"1";v.. na t d ...... ad K -S.
exos de ouro

mas causas, e move-se em vanas irecço ....s gra ct corren e enoutlo a c uro IVO:'. D"s "1"""8'" bem das I'
.

t
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.

d
.. co.u .. , lU a suras a ave a\'ls a um

de u.na daquellas zonas p�ra 8 outra. ta � tuna es '�enba neste oceano � peIxe mlnueeulo que "oga ao sabor das agua, e fe·
Estas correntes oceamcas são para a mesma missão do «QtJl-stream. no Atlantí- citando as aSlls precipita-se com rapidez tnerivel ao­

terra como a circulação do sangue no corpo co Gerada no orient� da Malasia, segue em bre a preza eubiçada ,

humano. principio o rumo do e para depois cos-
Ao chegar lJ�asi a tona lI'ftgua. quando o ob-

Neste vemos o sangue oxigenado se�ir tear o archipelago ja nez tYlo'_do do orí-
erçador maravilhado julgt) que a av� se VII! sub-

. . U
ro' .nergír, ell-a que deserev e pequeno CIrculo que-

o seu caminho do centro para a penpherià, ente. m dos seus os. o menos itripot:tan- hraodo asalm a impetuosidade d. queda Depois
c depois de ter perdido as suaa proptiedades te, vai -fé o m4r bring' atravessa o fechando novamente as aaas precipita-s� de novo:
vitaes, voltar-.hi por outrôS éàr1dUet� _te iMto o ....lO' � Wt'lt '�... diagonal, paJW.-"", �r um V'ôo

para de novo entrar em eentacto com o ár as costas occidentaes 00 Canadá e dos Esta- I»!raUeJo , sopertlcie da, agu" 6. bem rente a ellaa.

nos pulmões e ser utilisado pelo organismo. doa Unidos. Curvando-se entlo para o sul �eI�� dPauagem Jefon� a esbeea com ligeireza,
• _. __ ..... •

'II xab o-a depolõ eahir como um martello sobre
Na circulação oceamca, partem as correntes lWGUa por Juntar-se tarribem á corrente equa- o p"'fxe,
das regiões mais insoladas, para a�rem lorial. 8e é um bagre, cujoa 8tlporllea (arpados a ave

o clima daquellasque quasi de$COnbecem os Acorrento p_oJrU do nQtte, neste oceano, tear8, ,·�mol. 8 tomar o vOo mAge tsso pará o alto

beneficios do astro creador; de tá v.oltam frias desce pelo estreLto de Behl ing e junta-se ao ...t..
�

I
JIl deixa tombar a 'Preza e preclpftanrto�e

por outros caminhos para o equador tm- cKuro-SivQIJ'a dO $W chamada de Hum"'_'ldt ·'t"""..el a, pt'ga-a pelo espora0, no qual imprime cer·

•

' .
" uu , to Movimento afim de arrancai-o

d� novamente adquu-em a temperatUJll que sobe em dlr.ecç4o As costas do Chile e do B' corloai88lmo ti} e!lpeêl"eul� e por mais com­

haviam perdIdo. Peru, onde se cmstmil COSI a e'JU8torial. mom que elle Beja. prende me sempre n atten�âo.
Nas regiões equatoriaes, esuut correntes nascida nessa m�;'têgi4o. (Da Cboro�aphfa de {:lanta CRtharina.)

dirigem-se do oriente. para o occidente. o o oceano Indico, llnà1mente, etI virtude A socledade b fi t U'ã d L
oceano Atlantico, parte uma deDas das cos- SUA menor extensãO' � da. massa conti. boraJores r

ene cen e m o os a-

tas africanas� e abre-se IJO depois em dois ental que lhe fecha o lado do .rio, ha ape- dos cofr� ��,::e uma kerm:sse em favor

ramos ao approximar·se daparte mais ori� OM uma corrente��rjal simples, moven- dezembro
I., a qual.reahsar-se-ha em

tal.da Americ� do SJ11. O rarno do norte se- do-se da ALlstralia para a Af� e vice...versa. pr_o_x_lm_o_. _

gue uma direcção parallela á. costa do conti- A corrente polar segue tambem, COqlO f'Jps eu- P II � 11'À�mA
nente, até o mar das Antilhas e o golfo do tros dois oceanos, o rumo de sudoeste para ,

Mexico' o do sul prolonga-se com o extenso nordeste; esbarra na A\:IStralia. donde se se. KOSOfn�o atn no Cá�B tembr�n"'o assfm earcundo

.'. is
111 bicho que {treJa RS podridões da prAia

l.ttoral do no�o patz, e, .ch&gllQd,Q)la aItil· para em do ramos, 40$ q\iaes um prolon- H� muito tempo já que fazps jú á vaia.
'

ra da PatagQ01a eTerra do Fogo,CQfVa-se nO- ga..s'«t com a costa de otste, outro com a I) Melclldo do peixe enferrujado, immundo!

vamente para O lado da fI ic4 . do sul destl continente. .

Esta corrente mede 30 Bráos de largura, Os primeiros nayegadoreS que se fizeram Rival n1\o ten� de eerto em tJdo o mondo antigo,

senao 20 para o raniO do norte e 10 para ao largo noAtlàntico ignoravam como é na-
Onde o bom gosto abunda elO correcçAo fulgente .

......1 '. \terece um pedestal. merece uma pftteDte
o do sul.. tuuu, este pile lomeno meteorologlco do i�uem sonba coosas taes de imperfe�6es abrigo ...

Do golfo do Mexlco parte, peto canal de oceano.
.

Florida, a grande corrente denomináda«Gulf· Só.no mOiado do SêCU10 pãssado foi que, rrocaram-te ft miesllo que �nbRi o'outras éras,

stream»,que seguindo em direcção a nordes· peloS Importantes. trabalhos cfo commandan- �uPJ'Ofll:l� �fm mt.>lhQl, mNS elegllote e .1lavo;

te, vai em caminho do poJo do nort�t passan- te Maury! dirêotor do ObServatorio Naciõnal ;!;811ll��m;!�:���:et l��g:�:�: :é��v�.
do pelas çostas da Irlanda, Escoela e No- de Washington• .se �u a um exacto co-

.

ruega .

nhecimento deUc>. F..Sl'i perseverante nauta Quem ch�... DO$!O porto estaca horroti�do

DfJla destaca-se, na altura dos Açores, ve o immens&ltaWho de consultar eCO.11- Assim como quem pá,a á'frente de um pbantaa�a
um raMo que, inclInando-se para o sul, vo iaraJ' entre si mUbares de dem>tas seguidas R. senle até reafrlo ? o torpe e o vil misemn.

'

de novO para () lado das Antilhas, milhões de navegadores.
Duma fi8tula má li u:n 00110 corpo :tm;\do.

E' entre este e o ramo principal que fica
.

De algum;. atmQf JAr4 as laboriosas O' Vento S'ul meddnbo 1 ó rude '.traeM

a extensa supetijcie d'agua coberta de irn- IOvestigaçõe8 da pridcipO o de Mol'Iaoe D'uma 8anh:l de f�m etifiJrnead" e rouca 1

mensidade de plantas marinhas. e a que se teem tambem muita e<m
'

a o pro- O povg é que t. 8uppiíca:-avhnçll a tUR b.>Cca

deu o n",me de Màr de Sargaços. gres$O deSta"'lm�te pa pbysica do B arrebatli D'um sopro o tetJico galrl9J

Como é natural,. estas corrtmtes deviam globo.. t JONloR.
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OS TRES AMIGOS 29.559 2.000 Guarda-chuvas por preços sem

Um ho nem tinha tres amigos: o seu di- ,A flrçn nA\'�1 para o exercício de ]904. COIlS- tencia vende-se n'a Sem Pival .

•

I
_ rara: dos offícísee do 'corpo da arruada e das

nheiro, sua mulher e as suas boas acçoes , elnesea annE'XIIP, 90 aspirantes a guarda-rnarinha ,

Estando proximo da morte, mandou cha- 4. 000 praçn do corpo de marinheiros naclonaes,
mar os tres para lhes dar o ultimo adeus. !)OO foguíatns, 1. soo arrendiz�s marinh.eiros E'

Disse ao primeiro que se apresentou-o :iOO praças do corpo de h-fanteria de marinha.

dl h' .
Em tempo de guerra a força naval se comporá

ln elro., rio pessoal que for necesaarío .

-Adeus, amigo, vou morrer I

O amigo lhe respondeu:
Adeus! quando estiveres morto, farei

queimar um cirio pelo repouso de tu� alma.

O segundo veio - a mulher, disse-lhe .AO V.ARNTB B DISTBJlIDO BSCAItJ.\".\CO

adeus, promettendo acompanhai-o até ao ce- O passado não existe,
miterio. g' fumo que á nossa metJ� 5-11-28-13·12-3

Finalmente chegou o terceiro-as boas Nos trila ativa saudade

acções. .

g que se esvai de repente 5-11.

-Eu morro- disse-lhe o moribundo, O futuro é uma nuvem,

adeus. Que ao longe nos mostra a eap'rança,
Adeus I lhe respondeu o amigo-não me

.

tarei de ti' se viveres viverei; se mor- Apús da qual .todos correm, 12·1911
sepa .

h '1
' .\IAS a quem mnguem alcança:

reres te acompan arei:

O' homem morreu: o dinheiro lhe �u um O presente é um ponto apenas,

cirio sua mulher o acompanhou até a Í;epul- fotta d'agus em grande oceano,

t
'

s suas boas accões o acompanharam �ue ? pai!i!ad� une ao futuro 2-1i1-10·H·15-16
ura, e a

t
-T �o tríste desuno humano 5-13-28-22-1-20·i.

na vida e na mor e.

Tenho aqui uma visinha
Que iA disse: Que tI indade
Do diabo, credo. cruz

'I'em o Sul, quanta maldade!

O que sinto é a vlsmha
Não poupar-me n'esae frio.
Eu não fstlo de ninguém,
Ail sso Vaz, que calafrio!

A Francina me pedio,
Coitadinha da donzella
A chorar, a soluçar,
Que não mais tallaese D'eIlA.

E vocês sempre mangando
Com quem vive soeegadal
Deixem a moça, dsabeiçadas,
Que eu tambem fico calada.

Sou mulher que DAo tem medo

D'arreganhoa de ninguem.
E p'ra mim vocês não valem
Nada m .. is, nem um viotem.

Estou morando na rua

Del Tronqueira, mil e tanto ...

Se quiserem alguma coíaa,
AChA0 gente, lhes garanto ...

QUITBRIA.

L80N TOLSTOI

GLOSAS
MOTE

O teu S}( gentil encerra

Um mimo do céo á terra.

Das lindas flores da serra

Tu tens a graça ideal

E os sonhos do meu phanal
O teu ser gentil encerra.

Que côres as do teu rosto I

Parecem-me as do sol-posto,
Num vermelho assim de guerra ...

Tu és, menina, uma rosa,

Lembrando, pura e formosa,
Um mimo do céo d f#raa.

R. L.

Das donzellas da Inglaterra
Tens a mesma delgadeza
E uma nevada belleza

O teu ser gentil encerra.

Talvez nasceste no Polo,
Naquelle frigido solo,

Que distante mesmo aterra ...

Comtudo, Ó lirio gelado .t

Tu Ss assim delicado

Um mimo do céo â terra.
RIKtJLPBO

§,nnu'!tGiosO sr. presidente da Republíca, por decreto eh.
., __

30 da Setembro ultimo fixou os eontigentes llf ---�------------�­

-natrlculados nas Capitanlaa de portos com que
cada Estado terá de contribuir no COI rente anni

nara prehenchímeuto doe claros existentes nos

corpos de marinha. na seguinte proporção:
Estadoa N. de matriculados Contingente!' A casa da SYRIA chama a attcnção da

,�mazonaB 1. 067 7� sua respeitável e numerosa frcguezia, para
. ará 2.848 193 .

'd
-

. r d d
.

Piauhy 447 30 a grande liqui açao que esta razen o e art.-

Maranhão 1. 911 129 gos próprios para a Estação.
Ceará 750 511 Ninguém deve, pos, munir-se de fa-
Rio Grnnde do Norte 1110 I:! zendas c arr ..iarinhos se:n fazer uma visita á
Parahyba 628 42 referida casa.
Pernambuco 2.190 H9

Alllg.oas 1.388 93 APR OV�TEM A PEClII�CHA
�ergJpe 2.3-13 221

�

Bahia 5.210 355

Bspírito Banto 1 .529 roa
R;I) de Janeiro 4.624 81-1
H. Paulo I .OSR 70
Paraná 209 14 _=-=........=....o.a;o........ .........==========--;:;;;;.;r,-

Santa Catharina 215 H
Hio Grande do Sul 1. 934 130
Matto Gro-so 148 9

CLAROS DA ARMADA

LOGOGRIPHO

Em frente ao Hotel Brasil

MIguel Bufaraco

\' \21� \I
J' l1 �.1l

cornpe-

l!ua �paiano, 11.-efR,

�f 05t bo llatrociniu �illl;l
_ _ _ _ ::::::S::::::::

j\ O 1) lJ I � 1) I (� O
Livros em branco e escolares, romances,

reguas de borracha c ebano, papel diplomata
superior, papel de seda e de côres, cartões de
visita e phantasia, participações o que ha de

chie, tinta, tinteiros, lapiseiras, (ultima novida-
9 10 11-12· de) lapis, ardósias, lapis de massa, notas, ta-

19-18. cturas, correntes, pennas, tinta para marcar

roupa, calcomania, lacre, mata-borrão e mui­
tos outros artigos por preços baratissimos,
vende-se no aAllUll1'Ê. !l!M�Si}Ar.r.�

RUA TIRADE �TES N. 2

Executa-se com promptidão e esmero te.

Decifrações do n. 168-Logogripho, Rosa do e qual9uer trabalho concernente á arte

Amelia; Charadas, Simia e Musica; Enigma. typographica .

Ar e Vivacidade.
Escaravaco e Frangules decifraram todas

as questões.

Assim a vida é um sonho;
.\. morte II realidade, 17-28-12-20-18-15-23
O desp r ar, que nos leva
Do nada para a eternidade 2-6-f-5·21.

K-LUKOA.

CHARADA COMBINADA

.AO PB880.AL JACA:aB

l&Xrador - Lavrador
�'X bido - Doente
3&Xca-Peixe.
4& X rar-Enfeirar
5&Xlima-VulcAo.

Flor.
JACAIlB' 4.

•

ENIGMA

Ao AMIGO JOÃo O. BARBOSA

lOOOl0000511000005001000UUI 1001 ?

FRANGULES

GERVASIO PEREIRA DA Luz

Rua A!fno Corrêa, n. 8

FAZItNDAS, AHMAHl�HO E CHAl'EJS

Grande variedade de tecidos nacionaes:­
riscados de algodão, morins, etc, etc.

L'ndo sortimento de pellucias, fla.iellas
e mais artigos para a Estação.

PREçs BARATISSIM9S
Verdadeiro Baratüho

Rua Aluno Correia n . 8, (Canto da Rua

Trajano)

}) t� JI oe J� :\'1':\ I
RUA TIRADENTES N. 2

GERVASIO PEREIRA D.� Luz
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